
Alter-ego 
 
 
entre rios 
floresta 
oscilo do mar  
à água doce 
 
o sonho 
em lençóis de areia 
a acolher 
a luz verde 
penumbra da noite 
 
qual medo de Alter 
descoberto 
 
a história será contada 
do menino 
em busca do peixe 
de gozo e rima 
 
memória das águas 
entre corpos 
da lança do nativo 
a proteger 
turistas de si 
 
se não é fantasia 
como saber 
 
água-viva 
pressa de vida 
sustentável 
 
lá 
o tempo é outro 
anoitece cedo 
e o dia 
, largo de gestos próprios 
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